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RESUMO
O levantamento de solos constitui uma das primeiras etapas na abordagem de diversos estudos científicos, sobretudo
dos agronômicos e ambientais. No entanto, há uma carência de mapas de solos detalhados. Nesse contexto, destaca-se a
abordagem de Mapeamento Digital de Solos (MDS). O IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho, apresenta grande
quantidade de experimentos agrícolas e ambientais. Batista e Santos (2017) elaboraram um mapa de solos semi
detalhados da instituição, porém sem validação. Considerando que a validação é uma etapa importante para medir a
acurácia do mapa de solos, este projeto objetivou-se validar o mapa de solos disponível do instituto por meio de
abordagens de mapeamento digital de solos, calculando os índices global e kappa do mapa. O mapa de solos apresentou
índice global de 0,83 e Kappa de 0,65, classificando-o como Muito Bom.
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1. INTRODUÇÃO

O levantamento de solos constitui uma das primeiras etapas na abordagem de diversos

estudos científicos, sobretudo dos agronômicos e ambientais. Isto se deve, pois o solo é considerado

o principal recurso natural na elaboração de planejamentos racionais de manejo e uso da terra

(CARDOSO et al., 2006) e a classe de solo destaca-se como estratificadora de ambientes (CURI,

2008).

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - Campus

Muzambinho (IFSULDEMINAS – Muzambinho) abriga diversas pesquisas de campo, sobretudo

nas áreas agrícola e ambiental. Batista e Santos (2017) confeccionaram o mapa de solos semi

detalhados da área (1:50.000). No entanto, o levantamento realizado não apresenta validação em

outros pontos fora dos coletados inicialmente, e conforme (GRINAND et al., 2008; MCBRATNEY;

MENDONÇA SANTOS; MINASNY, 2003; MINASNY; MCBRATNEY, 2016) a validação é uma

etapa importante para medir a acurácia do mapa de solos, essencial no procedimento de
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mapeamento digital de solos (MDS).

Nos últimos anos houve um incremento de trabalhos relacionados ao MDS (MINASNY;

MCBRATNEY, 2016). Dentro do contexto de Mapeamento Digital de Solos é essencial a validação

do mapa gerado, por meio de índices de acurácia. Arrouays et al. (2020), alertam que atualmente é

relativamente fácil implementar o MDS, mas que há erros comuns que não devem ser

negligenciados, dentre eles a falta de validação dos produtos gerados.

Em virtude desses aspectos, justifica-se o presente projeto com o objetivo de validar o mapa

de solos disponível da instituição e assim, medir a acurácia do mapa de solos disponível por meio

dos índices de acurácia kappa e global.

3. MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho. O clima da

localidade assim como da região é temperado úmido com inverno seco e verão moderadamente

quente (Cwb) segundo a classificação de Köppen (SÁ JÚNIOR et al., 2012), apresentando uma

temperatura média anual de 18ºC e precipitação média anual de 1605 milímetros.

O banco de dados geográfico utilizado é o confeccionado por Batista e Santos (2017), que

contém o mapa de solos da área na escala de 1:50.000, além das coordenadas e descrições dos

pontos coletados para confecção do mapa. A manipulação das informações geográficas foram

processados no software qGIS 3.2.3.

A escolha dos pontos de validação do mapa se deu por meio da técnica de amostragem,

usual no Mapeamento Digital de Solos (MDS), conhecida como Latin Hypercube, que é um

processo randômico de estratificação de amostras por meio de dados multivariados (MINASNY;

MCBRATNEY, 2006), rodada na linguagem de programação R. Para o presente trabalho,

utilizou-se as variáveis Declive, Índice de umidade (TWI), Altitude e Altitude acima do canal, tais

dados foram derivados do SRTM de 30m, além dos dados de uso do solo, que foi mapeado de forma

manual sobre a imagem recente do Google Earth.

Foram gerados 12 pontos para validação do mapa. Com o auxílio de uma micro-trincheira

nas dimensões 0,5 x 0,5 x 0,5 m., os pontos de amostragem foram coletados. Posteriormente,

realizou-se as análises texturais e análises químicas de cada uma das amostras no Laboratório de

Análise de Solos do IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho. A partir dos resultados, em cada

ponto, realizou-se a classificação do solo de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de

Solos - SIBCS (EMBRAPA, 2013b).

Para confecção do índice de acurácia, por meio da matriz de confusão entre Mapa de solos

disponível x Pontos de validação, foi calculado os índices Kappa (k) e Global (IG) (LANDIS;



KOCH, 1977).

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dos 12 pontos amostrados, 8 foram classificados como Latossolo (66,6%), o que está em

consonância com o mapa de Batista e Santos (2017), que classificou a maior parte da área como

Latossolo (53%). Destes 8 pontos classificados como Latossolos, 7 foram mapeados corretamente, e

um ponto foi confundido com Argissolo. Os Latossolos são os principais solos do Brasil, ocupando

33% do território nacional, são solos muito intemperizados, com baixa fertilidade natural e

geralmente ocorrendo em relevos mais suavizados da paisagem (BÓCOLI et al., 2021).

Os demais 4 pontos amostrados, foram classificados como Cambissolos (3 pontos) e

Argissolo (1 ponto), novamente correspondendo à distribuição do mapa de solos dos autores

supracitados, onde os Cambissolos e Argissolos foram respectivamente mais abrangentes depois

dos Latossolos. A distribuição de ocorrência de Latossolos, seguidos de Cambissolos e Argissolos

representa a distribuição espacial de Minas Gerais das classes de solos (FEAM, 2010).

Observa-se na matriz de confusão (Tabela 1), que 10 (diagonal principal da matriz) dos 12

pontos foram classificados corretamente, demonstrando um IG de 0,83, e K de 0,65. Segundo

Fonseca (2000), estes valores classificam o mapa como Muito Bom. Demonstrando uma boa

acurácia do mapa de solos de Batista e Santos (2017).

Tabela 1 - Matriz de Confusão

Mapa disponível

Latossolo Cambissolo Argissolo

Pontos de
Validação

Latossolo 7 0 1

Cambissolo 0 3 0

Argissolo 1 0 0

5. CONCLUSÕES

Os Latossolos foram os solos mais amostrados no IFSULDEMINAS-Muzambinho, seguidos

de Cambissolos e Argissolos, assim como a distribuição espacial das classes de solos de MG indica.

O mapa de solos disponível de 2017 apresentou boa acurácia, sendo classificado como

Muito Bom, pelo valor do índice kappa, através da validação realizada por meio deste projeto.

Como continuidade do presente projeto e aprimoramento do mapa, os novos pontos serão

utilizados para aumento da escala do mapa do Campus Muzambinho.
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